Coringa

Dando continuidade a eternos jogos ridículos

Aí você diz “eu não vim aqui pra isso”

E eles dizem “ok”, mas continuam jogando

Como se aquilo que você disse não importasse

É quando eu penso que não preciso continuar ali

E faço o que de mais irônico e engraçado está ao meu alcance

No momento

Como uma folha ao vento

Saio bailando e sorrindo

Nada me importa tanto, não ali

Não com aquelas pessoas chatas

E inconvenientes

É carnaval e

Eu só quero me divertir

O céu estava tão bonito

A noite mal havia começado

Não quero estragar tudo assim

Não vou.

Um riso irônico e compreensivo

De tudo que ali estava presente

Era a única coisa que não tentava nada

Não pretendia nada

O espelho da minha alma

Voei até lá e disse “apesar de eles serem chatos, eu estava me divertindo”

E ouvi “então levanta, volta lá para se divertir”

Jogos me cansam muito rápido

É carnaval, seria muita burrice

Por isso eu sento, por isso eu rio

E se não entendem, tudo bem

Não era pra vocês

Há alguém que brilha longe daqui

Que eu quero muito mais

Ele pra quem eu devo

A beleza de momentos como este

É carnaval, e eu só me diverti

Porque me fiz livre dos inconvenientes

Voei quando tentaram me prender.
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